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Guanabara

I

O sol ao despontar

Nos convida

A remar;

O melhor dulçor desta vida

É nadar

É no mar.

Que gôsto e que prazer

Na canôa

A vogar!..

Si em vez de correr ella vôa

E vae finalmente a victoria

Alcançar.

II

Quando se deixa a balisa

Mas que se quer passar,

É só puxar,

Vê-se por fim que deslisa,

Pois para o barco andar

É remar…



No water-polo e natação

No remo – os Brazileiros

São os primeiros

A conquistar

A palma da victoria,

Traz mais nova glória

O nadar

Ou remar.

III

O têo céo é de anil

Pátria querida

Estremecida!

Não há outra igual – Brazil!

É têo o nosso amor,

Terra adorada!

Idolatrada!

Por ti nosso ardor

A nossa vida

Por ti – Brazil!

Faz santo amor febril

A raça forte

Até na morte!



Não há outra igual – Brazil!

Quer reine a paz no mar,

Quer venha a guerra,

És nossa terra!

Tudo o que há no lar,

O nosso sangue

Por ti – Brazil!


